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[06 e 07 de outubro]– Aula 9. Estruturas agrárias e 
desenvolvimento na América Latina (Brasil e México)
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Uma velha questão sobre as Américas

Por que as áreas que foram consideradas as mais 
atraentes pelos europeus no início da colonização 
das Américas - e que receberam os primeiros 
investimentos - foram justamente as que se 
tornaram menos desenvolvidas na atualidade?

Engerman, Stanley L. & Sokoloff, Kenneth L. (2005) ‘Colonialism, Inequality, and Long-Run Paths Of
Development’. NBER Working Paper No. 11057, January 2005, JEL No. N10



Desigualdades  Instituições  Desenvolvimento

• “O contraste no grau das desigualdades iniciais entre as colônias 
europeias nas Américas apresenta aos pesquisadores uma 
oportunidade incrível para estudar se e como as desigualdades 
afetam os processos e a direção do desenvolvimento. Enquanto as 
abordagens anteriores sobre o impacto das desigualdades no 
crescimento geralmente se ocuparam em como ela afeta a 
poupança ou os investimentos, nós procuramos usar o 
experimento natural oferecido pela colonização para testar a 
hipóteses de que as enormes diferenças nos níveis de desigualdade 
entre as colônias deu origem a diferenças sistemáticas na forma 
como as instituições evoluem e nas trajetórias de 
desenvolvimento”.   



Geografia, clima e população

Endowment: tipo de clima, solo, subsolo; extensão das terras 
agricultáveis, facilidade de acesso e escoamento; tamanho das 
populações nativas;

• Os climas tropicais são complementares ao europeu e favorecem a 
especialização, a abundância de terras favorece a produção em 
larga escala; imigração africana e asiática.

• Os climas temperados são competitivos frente aos europeus e a 
abundância de terras favorece a pequena propriedade e a 
formação de mercados locais; imigração europeia.



Desigualdade e “subdesenvolvimento”

• Em quase toda parte em que os europeus se estabeleceram 
durante a sua grande época de expansão eles o fizeram com 
níveis de riqueza, capital humano (incluindo alfabetização e 
familiaridade com tecnologias e mercados) e influência política 
ou poder muito superiores aos que os nativos desfrutavam. 
Assim, onde os europeus encontraram grandes populações 
nativas que sobreviveram ao contato com as doenças ocidentais e 
foram colonizados, como no México, Peru, Indonésia ou Índia, 
sua vantagem em capital humano e outros ativos, geralmente fez 
com que os europeus se dessem muito bem em comparação com 
a maioria dos nativos, resultando em maior desigualdade.



Homogeneidade social, direitos de 
propriedade e democracia

O argumento é que a maior igualdade ou homogeneidade da 
população induziu, ao longo do tempo, a instituições políticas mais 
democráticas, maior investimento em bens públicos e infraestrutura 
e a instituições que ofereciam acesso amplo aos direitos de 
propriedade e a oportunidades econômicas.  Em contraste, onde 
havia desigualdade extrema, as instituições políticas eram menos 
democráticas, os investimentos em bens públicos e infraestrutura 
foram muito menores e as instituições que se desenvolveram 
tenderam a ser altamente enviesadas (favorecendo as elites) no 
acesso aos direitos de propriedade e às oportunidades econômicas.  



Concentração de poder, instituições e
path-dependence

Onde o poder político está concentrado num pequeno 
segmento da população este grupo é capaz influenciar as 
políticas e instituições para sua vantagem. Presumimos que 
os membros destas elites agirão em proveito próprio, por 
exemplo, induzindo o governo a fazer investimentos e 
prover serviços para si, sem que elas tenham que arcar com 
os custos proporcionais. Ou para que a lei defina os direitos 
de propriedade e outros direitos de modo a que eles 
tenham acesso preferencial. 



Terra e trabalho

• A abundância de terras que caracteriza as Américas fez do 
acesso a força de trabalho um fator crítico. O tipo de recurso 
natural cuja exploração predominou em cada área induziu a 
soluções diferentes para o problema;

• Onde as condições favoreciam a produção em larga escala para 
a exportação predominaram regimes de trabalho servil;

• Nas demais, as políticas de atração de mão-de-obra livre 
envolveram uma série de benefícios: propriedade, educação e, 
consequentemente, extensão do direito de voto.



Igualdade econômica e Igualdade política

• É difícil evitar a conclusão de que igualdade política foi o 
resultado da igualdade econômica, ao invés do contrário. 
É notável que os pioneiros em estender o sufrágio, como 
os novos estados dos EUA, Argentina e Uruguai, o fizeram 
durante os períodos em que queriam atrair imigrantes, de 
modo que o direito de voto formava parte de um pacote 
de políticas pensadas para ser potencialmente atrativas 
para aqueles que contemplavam relocação.  



FRANKEMA, E. The colonial origins of inequality in Latin America: exploring the causes and
consequences of land distribution. In: KLASEN, S.; NOWAK-LEHMANN, F. (Eds.). Poverty, inequality,
and policy in Latin America. Cambridge: The MIT Press, 2009, p. 19-46. Dados para circa 1960.



Distribuição fundiária, segundo o tamanho das fazendas Brasil 2006

Size N Fazendas Fazendas (%) Área (%)

< 10 ha 2.448.076 49,9 2,7

10 - 100 ha 1.966.742 40,1 18,8

100 - 1000 ha 424.402 8,7 33,8

>1000 ha 46,581 1,0 44,7

Total (nº fazendas) 5.175.636 99,7

GINI Índice (terra) 0.858

Fonte: Censo Agropecuário (2006)

Concentração da Terra (e do Poder)
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Educação e capital humano

• O aumento dos níveis de escolaridade de uma sociedade foram relacionados, tanto teórica 
quanto empiricamente, a uma série de mudanças socioeconômicas indutivas do 
crescimento, incluindo maior produtividade do trabalho,  maior rapidez no avanço 
tecnológico e maiores taxas de participação econômica e política. (...)

• (....) ainda que muitas sociedades do Novo Mundo fossem prósperas e dotadas dos 
recursos para massificar a alfabetização, apenas algumas poucas fizeram isto numa escala 
capaz de atingir a população em geral, até o século XX. As exceções foram os EUA e o 
Canadá. 

• (...) Virtualmente desde o assentamento, as populações destes países estiveram 
convencidas do valor de prover  suas crianças (meninas assim como meninos) com uma 
educação básica, incluindo as habilidades de ler e escrever. Era comum as escolas serem 
organizadas e financiadas pelas cidades e vilarejos, especialmente na Nova Inglaterra. 



A distribuição da educação

• A maioria destas sociedades não atingiu níveis elevados de 
alfabetização bem depois do início do século XX. Gastos generosos 
foram feitos, no entanto, com universidades e outras instituições de 
nível superior que estavam voltadas principalmente para os filhos da 
elite. (Pg. 15)

• Onde os ricos dispunham de poder político desproporcional, eles 
foram capazes de obter serviços educacionais para seus filhos(a)s e 
resistiram a pagar impostos que sustentassem o mesmo serviço para 
os outros. (Pg. 15).



Taxas de 

matrícula 

na 

Educação 

Primária, 

1870-

1940. 



Extensão do direito de voto



Como os dois maiores países da América 
Latina lidaram com a questão agrária?

•México: a via revolucionária;

• Brasil: a via conservadora.



México: a via revolucionária

• Reforma agrária e Bimodalismo: agricultura 
capitalista e agricultura comunitária

• O Porfiriato (1876–1911) e expansão da 
agricultura capitalista;

• Cárdenas (1934–1940) e a institucionalização dos 
Ejidos.



Estrutura de classes colonial

• Indígenas = reducciones ou congregaciones (pueblos de índios); 
Regime de uso da terra e do trabalho: Ejidos (comunitária);

• Criollos (descendentes de espanhóis nascidos na América) e 
mestizos (descendência mista); Regime: tierras de repartimiento
(familiar, usufruto);

• Espanhóis: Haciendas; Regime: Mercedes (concessões Reais) e 
assalariamento + foro +arrendamentro + parceria.



Reforma agrária e acumulação primitiva

• 1856 - Governo de Benito Juárez : Ley de Desamortización de 
Bienes de Corporaciones Civiles y Eclesiásticas, (Lei Lerdo); 
desapropriação das terras da Igreja (e dos indígenas); consolidação
das haciendas;

• 1877–1910 - Porfiriato (General Porfírio Díaz), 

• 1883 - Decreto sobre Colonización y Compañías Deslindadoras;

• 1894 – Decreto sobre Ocupación y Enajenación de Terrenos 
Baldíos.



Modernização do latifúndio

“Cerca de 50 companhias, principalmente norte-americanas, foram 
agraciadas por concessões para realizar demarcações, serviço pelo 
qual receberiam um terço das terras demarcadas. 

Entre 1883 e 1910, foram demarcados 59 milhões de hectares, pelos 
quais estas companhias ganharam cerca de 20 milhões de hectares, 
ou mais de 10 por cento do território nacional, como 
compensação”. (Assies, 2008, p. 38)



Estrutura fundiária às vésperas da Revolução



Reforma agrária e preservação do 
latifúndio



Bimodalismo



Brasil: a via conservadora

• Substituição da escravidão:

● Café e colonato (SP, PR) (até década de 1960);

● Agricultura familiar e ocupação das fronteiras (Sul) (até os anos 
1950);

● Reforma agrária e latifúndio capitalista (Amazônia) 
(principalmente a partir dos anos 1950, acelerando a partir dos 
militares)

● Agricultura de subsistência: sistemas de parceria e “meiação” e a 
reforma agrária que não houve (Nordeste)



O viés anti-rural do desenvolvimento brasileiro



Mudança 
estrutural



De como a distribuição da educação 
influencia a evolução da estrutura social...



Desenvolvimento e desigualdade (Brasil 1960-
2010)






